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D. Maria da Graxa
E seu Manei do Toicinhd,
Um casal ctii raçndtnho
Como outro igurd ninguém acha,

Tem uma certa mania
Deveras original-:-
P'ra"o banho a D. Maria
Nflo'entra sem que .um jorna

O Manei ilie venha. ler,
P'ra nâo ficar juruiú...,
E esse jornal ha de ser
O apreciado Rto Nü...

De certo esse jornalzinhoTem a'-bella propriedadeDe aligmentar a intensidade
Do amor do Manei Toícinho.

;tí5«s, aiiisi sTÍTi ir S vinlWAR fiásâsyí-j
1-

Cigarros e tumos cie Ia orcei, em
"74, tJiua Sete de Setembro. 2k"- ^'l0 de Janeiro
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EXPEDIENTE
AFSIGNATURAS

Anno  1ÜÍ000 | li moz.«.. 78000
KUMERO AVULSO

NaCupit.l '.. 100 rs.
Nos Es,..dis  200 rs.

Publica nncuid mente cerca de 5.000
g ri* v uras,

Os oritinaes rnvhdr s ú redacção nSo
Berilo restUuidofi, ainda que nfio sejam
publicados.

ASS1GNATURAS
Keduc*<yão de preços

Todas ns pessoas que assísrnarem o
A'io Ali, de hoje até íll de Dezembro
do corrente anno, pagnodo somente
204000, terão o direito de receber o u- s-
so jornal desde 1? de Outubro corrente
até 31 de Dezembro de 1000, Isto equi-
vale a dizer que fazemos o aba.intento
de 78000 -.os que desde já tomarem
assignatura por dois annos, pois sem issa
teriam di; pfgar 2<1$000 pelos dois annos
e n mís 3$000 do trimestre actual.

Orferecemos esta vantagem porque nos
traz outra: poder th s logo manUar im
primir a lista d< s assignantes e isto
nos facilita o trabalho de expedição.

Para ser assignante do Rio A/u bas-
ta enviar o dinheiro em vale pastai ou
carta com valor declarado. O jornal será
remettido com regularidade para qual-
quer pouto, por mais longínquo que
seja.

O ••«¦. A llila» «Jc Moraes «i
convidado a \iv ao nosso
•FSoriptorío «vom tu jjtncia,
f-ava cxplicat,'õe.a,

Expiação .8 om csiião .
A senhora do meu melhor amigo
J sé Ventura u'Assumpção Mercês
Era um peixão I5i bom como talvez.
Nüo haja ahi segunde. li,' o que lhes digo]

Puis.. seduzido pelos seus encantos,
Cjmecei a sentir-me apaixonado
E fi/t o iofamissimo peccado
De seguil a per ti. dus os recantos.

Bum eu sabia e tinha consciência
Da desveniur.i que ao Ventura dava.
Mas ttma Pis apenaS", que importava ?
Desculpasse, tivesje paciência!.,.

(Vqui p'ra nds, li.il.orea, eu sabia
Que si elle um dia a geito me pilhasse
-Nâo era um g«jo assina que me deixasse
Ssm tu ter u castigo da uusadií.).

E mais ainda, estbora não pareça .
Quando se sente ás vez-a cá p ir baixo
Uma certa coc ira, é um diacho!...
O que,nos passa ái ViZt-s ua c<ib ça !,,,

Mas na minhi intenção continuei:
Cheguei a ser por ella recebido,
De tal fôrma que ao br.no do mariio
Nem a menor suspeita levantei.

E tendo tudo a g-ito preparado
Ku e ella, de tarde, certo dia,
Fizemos o que o corpo nos pedia :
Fomo-ncs divertir,,* no Corcov^do !

Mas nem sempre as mulheres são per-
f.-ilas !

E esta, perdendo o tino lã i preciso.
Arranjou que o marido em seu juizo
Começou a sentir umas — suspeitas.

Elle.não era ahi nenhum bsocio...
Procedendo com calma e paciência
Começou contra cóa a diligencia,-
E entregava se todo ao seu negocio.

O encarregado de nes descobrir
Foi um pequeno loiro e rochunchudo,
Rapaz gorducho e bonitinho em tudo
Que andava sempre como um tolo a rir...

E na tarde em que fumos ao passeio
Iütemamo-nos ambos na floresta
E alli, amigos... nada maiQtme resta
Sinão dizer-lhes que foi tudo cm cheio}

Ambos em roupa branca alegremente
Gozávamos o amor ardente, «ksós.,.
Quando vimos d* pé. ao pé de nós
O nosso espião a rir alarvemtntel

Vou dizer! vou dizer ao seu Ventura !
O que a i enhora veiu aqui fazer
Ecstesenh r lambem I Eu vou dizer!

Tu não vás diz:r nado, ú creatural

Ma* elle vendo que eu não era fraco,
Começou a correr como uma corça.
Mas eu nTum salto fui a toda a força
B agarrei-lhe na gola do casaco I

Nio que eu tivesse medo ao tal maroto !
Antes pelo contrario e sobretudo
Porque elle eragordínhoe rcchonchuòo,
Senti-me apaixonar polo çaroto !

Voltei me p'ra a mulher — Mi nha sen hora
Tenha a bondade de se retirar
Eu preciso n'um instante de explicar
D'onde parte uma espia tSo tri iiora !,..

A mulher afastou se. Eu cá então
Atirei me ao ppqueno como um bruto
E n'um ai ! u'um instante ! n'um minuto
Tinha tirado toda áexplicação I

Na mesma tarde o pobre do Ventura
Perguntava ao pequeno : — Ora, afinal
Metteste a cara á coisa ? Então que tal T
Confirma-se esta grande desrectura?

E o pequeno, amarello e meio vario,
Pi/:spondeu cm feição contrariada :

Qual, seu Ventura, eu cá não metti
nada

Muito antes, senhor, pelo contrario ..
Diabólico.

SANTOS DUMO.NT- São os melhores
charutos: são encontrados em todas as
çharutaria;, Deposito, Inválidos 52.

Telegrammas de ultima hora

Lm-SliAN-, 27.— MikarJo. Toltio.—
Okú está apertadissimo ! — Oyatna.

TcK'o, 28 — Oyama.— Si russos só
alvejam Okú uo combate, fujam com
Okú para traz.—Mikado,

Lio-Shan, 28.— Mikado. Tok-io.—
No combate de hontem Ckú perdeu
as calças.— Kuroki.

Tokio, 28 — Kure ki. — Que tem
Okú com as calças?—Mikado.

TÔNICO JAPONEZ - E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o stu
uso diano, todas os enfermidades da

.cabeça ; rua do. Andradas n. 59,

GAZ E TILIAS
Quando hontem subia o 2" andar do

prédio em que mora, o Dr. O. Braz do
Couto escorregou o pé e despencou-se
do 1' no 3' andar. Socorrido a tempo,
acha-se melhor.

A policia piendeu hontem um par
de botinas sabidus que hndava vagan-
do pela cidade. Vai ser enviado para o
Asylo de Mtndicidade,

Acha-se gravemente doente o pri-
mo do tio do criado grave do mor-
domo do mandarim de Tcha Fú-Khau,
na China.

—A prefeitura, por motivo de econo-
mias, vai aproveitar as telhas de alguns
individuos para cobrir os predioB que
vai edificar mesmo no centro do eixo.

A Faculdade de Medicina está es-
tudando o motivo por que a ga1 linha

\preta pOe ovo branco. Os estudos ji
estão adiantados.

A Companhia Ferro Carril de S.
ChrístovSo vai pedir á Prefeitura licen-
ça para que seus bonds sejam todos
considerados ei-peciaes e elevadas as
passagens a mi) réis.

—Amanhã, ás dez horas da manhã,
fará exercicios no campo do Marte a
Brigada de Mata Mosquitos sob o com-
mando do general Cruz.

—Kegrcssou de S Paulo o SP. 1.
que para alli tinha p.rtido conduzindo
passageiros.

-- Para tomar conta de diversos chu-
vas que eslt.cfooam na praçu Tiraden-
t,-s, o dr. Chefe do Policio nomeou di-
verses guordas civis, com o designação
de guarda chuvas

— Prestou juramento c entrou na
posse da sorte que lhe coube, o possui-
dor do bilhete de loteria premiado na
extracçÜO de ünte hootem.

CALLOPEDINA.-Uníco e infiau-
vel ext.rpa.dor doa callos, nJo ImpeC»
mdi.r',alç_.1o, rua doi Anirián SS.

A NOSSA BANDEIRA
PROPOSTA «H JRS-CONCOURS»

_T simples;
— Um grande mastro,

De páo brai-.il. grosso e lindo,
De cores bem combinadas;
E, embaixo, as barbas do Castro,
De molho, a arder, rindo... rindo...
A --bandeiras despregadai?» !...

Escaravelho-
[Membro (deforo) doftify.)

Visto que coísí»s symbt-licf-s
O tal PUta quer na sua
llandeira... peleja cnU
D'entre cchas mais chaotica!;1...
Traço, aqui, as diabólicas
Formas dessa mulher mi.:
— A republica da... lua !...
Pondo o mundo a arder ern eólicas.
Traço a mansa carneirada,
Por ella, bem tosquiada,
Limpinha esem niccláo...
E depois, da tela ao fundo,
Num paninho vagabundo,

Os Pifers firmes no., pás I
FEDEl.niKHO.

FUMEMos charutes Santos c safam ad
Deposito : Dumont — Inválidos 52.

Vaccinação... de Venus
Gentil, f-rmosa e graciosíssima ; dota-

da, alémdissr.de intelligencia e vivaci-
dade extraordinárias, em tão curta idade
(sete annos apenas) Odette éo i-n'evo_.o
orgulho de seus nobres progenitores — o
barão e a baroneza de,., Trois Etoilei',
dos quaes, como única filha... Ifgitima,
herdará, mais tarde, o illustre nc-me ea
excellentissima fortuna.,.

O barão não confiava grandemente na
vaccinação — termo seu, multo seu, de
cuj* autoria se ufanava; nc emtanto,
aterrado com o grande numero de «casos
c/liciaes» que a imprensa di:.ri-.mente
registrava, resolveu se a mandar ipocu-
lar no mimoso braço da sua adorada
Odette a protectora lympha vaociniisá.

O Dr, Matta, medico da casa, sahiu-so
brilhantemente dessa importantíssima
operação mercantil : — 8 visitas, 240$0C0
— oito opiparos jantares, par des.us le
marche., . saboreados.

Ante-hontem, nove dias apdsavacol-
nação de Odette, a baroneza sua mãi
sahiu cem ella a passeio; de regresso,
visitaram a "Galeria Cambiaso.»

A menina examinava com curiosidade
aa telas, as esculpturas, as-í-rmas anti-
gus, etcT ; estacando ante uma Venus de
Milo, interroga, surpresa :

Ué, míimãi!... Quem é ei-sa moça
sem braços ?... Coitadinha !,..

E' uma reproducção da Cilebre Ve-
nus de Milo... ; depois eu te explicarei
melhor,. . lá em casa...

Mas, mamai, tssa moça não mor-
reu, quando lhe cortaram os braços?,..

Já nasceu sem elles, meu amor...
—Ah... Mas, então, as inócua que

nascem sem braços levam as pioadellaa
nas pernas, quando seu douto as vai
vacciná; Hão é, mamai ?.,.

— E' sim minha filha; nas pernas, ou
no... pescoço, . em Paris...

TnoME,' Bom.

Correio do R o Ku
CARTA ACHADA

«Querida P.
llandos-te me dizer que es tit, dAconm çãi, que meu peito ser vi.receber tão sinistra noticia, foits,,".

lenta, tão forte, que quasi me f.', .
plodir de content-.menio, oh I nló lidor, perdoa o engano, í ainda o t-rriv ,
effeito da noticia. Passados ns pr|me 

':
momentos daquelle f,-liz, qil„tu , _IJSinfeliz noticio, notei que todo eu ,.-, „'7rcaudoloso rio, porem menor Qun ,Amazonas, tal a abundância de- IneVmJ
que de meus olhos brotaram '

O coroção, esse coitadinho, parou ...
olpuns instantes de bater, foi r.r.i.
opplicar lhe umas InjeoçÕ -s de saneu.de mosquito fGmeo (sem allusa,,) »,
o reonimor. Já vC.s.querida filho, de quêtamanho é o meu... amor. PiCoreiesta
noite de joelhos diante da Sra. do Allivio f„zcndo oração, pcdiniodlje par»
que to allivie não os bolsos, mas simos t us cruéis scífrimentcs.

SI ocoso precisores de umas frioeC.es
nooo... ração, mando-me chamar por-que lá irei immedioton ente. Eis por em.
quanto o que tenho poro monelir dizeMc

Teu eterno apaixonado
D- M.a

P.^S. Junta esta tt grande collecção
que pÕssues.

(Achada no j irdim do Recreio)
f
O n. 16 da Ji. vista Policial tem a

primeira pagina ornada com o retrato
do capitão Francisco Salvaterra,
acompanhado de traços biographicos,

Nas paginas internas traz excellente
colUboração e uma boa gravura da
estatua de José de Alencar.

A PENHA...
EM VOGAES E CONSOANTES

«Ctfnp/e rendun de um
romeiro, ao despertar de
um somno... alcoólico.

Todo opessoal me acompanln,
Aos gritos de—Viva a Penha!...
E quem mais bravo se empenha
Na lueta, è quem mais apanha;

O «papelHc» desempenha
Do D. Quixot°, na Hespanha...
A entrar na «grande pipinha»,
Não ha ninguém que se opponhn,
E não ha quem uma espinha
Achar, no verde, supponba.
Navalha ou páo, tudo empunha,
Só se vê quem desoomponha...
A gente... e a nossa toupinha;
Si, tão cedo, eu não me punha
Ao fresco—adeus, pobre pinha '...¦¦

Ninguém, direito, a compunha.,.

Por isso, ao fim da «campanha»,
Ouvi gritar— Viva.,. a .. Panha*.,.-
Pela cepia, «!« vtno veritas».

EsCARAVEI,nO.

Para a hygiene da bocea d
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA PE LYRIOFtÕREi_TI__f

IDe Granado âz, O.

MARMOT1NHA
z. SERIE

.Idlia Silva
Typo— Comadre de aldeia.
Extravagância- Ter_ procurado um

balão para eahir no c'"ão.
Idade— A do recolhimento.
Divisa — «O feio não ,íe !»
Vocação— Doma de companhia.
Meio de vida— Madre superiora o-

S. José.
B. I.ONTBJNHA.
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BASTIDORES.

nó que afinal será hoje repl*
ntoado 0 Badalo, no carrilhfio
do Apollo.
Carmen, Maria Uno, C<.cilia

Porto, Esther, Maria Li-yroí o até a
aquetriz Maria Amélia vilo provar cia-
rarnente que no repinicar o Badalo nin-
guem as vence.

Tüin enriquecido as oolumnas do
nosso jornal, com inspiradas poesias de
sua lavra, o popularissimo Brandão.

Demais es"a habíll'adi1, por muita
gente Ignorada, somos os únicas a dar
publicidade.

Con ti mu a mammar na tOta do
publico o Pilho a pulsrt engraç-da cri-
anca, fr:oto dos amores do Arthur
cimo Eduardo,-

-*-. A Sim. Maria Lino, por votação
unanime de suas collegas, foi eleita
Jí-atriz honorária da companhia Mes-
quita.

a A amadora Maria Amélia bem
mostra que não 6 judia : come tinta
carne de leitão e com tanto appeiite,
que chega-se a te.ner uma indigestão.

Cuidado 1
-v E' umamaldizente a Sra. Joaquina

Ytrlloza.
Que mal lhe fez sua collega Emilia

para ella aflirmar, maliciosamente, que
o carro posto á sua disposição não car-
rega peras nem limas ?

Quegenteruim !
-jtr As respeitáveis Marlettas Meltk*. e

Cyclista empenham-se para estretr
no Maison Moderne.

Allegam que silo amadoras antigas,
pois ha mais de quinze annos que não
fazem outra coisa sinão amat,

E tOm razão,
Já estit organisada em Lisboa a

companhia de operetas que em 1903
vem trabalhar no S. José sob a dirs-
eção de José Ricardo. «

O elenco consta de artistas conheci-
dos e estimados cá e lá.

Assim, sim !
% Consta que as Sras. Nanette e An-

tonietta Olga ibriram, em Bello Ho-
risonte, uma casa de modas.

A freguezia tem sido tanta que ellas
mal ttím tempo de se verem.

%. No Cassino os novos artistas re-
cem-estreados deliciam os habitues. Os
trabalhos são novos e bem executados.

+ A Sra. Adelia (« patinha) dizia
muito ingenuamente a alguém:

«—N5o entro no Filho a pulso;
mas afiirmo que sei agora o que isso 61»

O Pato, que a ouvia, teve um sorriso
de orgulho.

•fc Dialogo entre 0 l.ial e oGrijó, na
prlmefra do Pilho a pulso.C.imo o Pato deve estar contente
com a entrada da Guilhermina ..

Sim ? porque ?
Porque elle não queria que a

Adelia, no estado em que está, repre-
sentasse a Bertha,

Ahii I
* No Oo]ysnu Theatro está tn.b\-

lhando a companhia de Zirzuelas diri-
gido pelo jictor <í irrido.

81 a companhia não tem feito sue-
cesso, não tem tambem desagradado,

E' de esperar quo a cumpanhía se
habitue cem o publico e este com a
companhia.

t A trolive do theatro da Maison
Moderne cahiu no goto dos seus fre-
quentiideres.

Os artistas são sempre applaudidos e
o publico retira-se satisfeito.

Zti' Lachaia.

PEITOS QUE PEDEM

Os peitos da Miri-i du Caniço
São djis peitos e tanto, tão valentes,
E uns pel Laços tão dures e txofcllentes
Que me tCm posto enf grande reboliço l
St-guodo creio ella nem deu por isso
Mas, quando a vejo, sinto os labius

quentes
E uns desejos de c.rna tão ardilltes
Que creio que islã 6 obra de feitiço t
O' Maria de todos os peccad s,
Pancadão de primeira qualidade,
Que iía a minha suprema tentução 1
S*-tis faz-me os des- jos desgraçados
£ pr'a re producção da Humanidade
Vem ao meu quarto, 6 grande pancadão!

Diaiiclico.

PREÇO t tt do Dn. Eduardo Fhança
3ÍÍ00 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no pA remédio sem gobduba

Bmzil IjU cura efiicaz das mo-
A. Fheitas & O. r i lestias da pelle

114-Ourivis—114 JJl feridas, empi-
S. Pedro, 00.

pa Carlo Ebba. Mil5o
or dos pés, aswduras, manchas, tinha

sardas, brot ejas, eto,

-Na Euro vr i gens, fri-
, Vi A eiras, sa-

I
INGENUIDADE

A Bkaz Coíbas

J on oceasiao dos divertimentos
do deus Momo, isto é, do oar-

^^.,1 naval, fuid-sdeavespera passar
os trtjs dias em casa do meu particular
amigo Prustolino, empregado na revisão
de um dos nossos jornaes diários.

Frustolino possue um filho muito
sagaz e ladino.

Na véspera fomos dormir quasi á 1
hora da madrugada,-depois de assistir-
mos á passagem de muitos cordões que
iam aos jornaes buscar os seus estan-
dartes.

Antes, por6m.de irmos dormir, a mu-
lher de Frustolino, de nome Honoria,
convidou me para tomar um copo de
leite.

O marido ainda nüo havia chegado do
serviço.

Estando sentado á mesa juntamente
com D. Honoria e o pequeno seu filho,
notei que ella não se servia.

Então intrigado oom isto,interroguei-a:
A senhora não toma leite?

O pequeno interrompeu a conversa
dizendo:

Mamai só toma leite de noite, na
cama, com papai...

Basilbti.

Loteria J3a;pera,n.ç)a. —
S3x".r»oç6eB diárias as 3 hor&s da urda

Correspondência í Uompai.híi Nxcio-
nal Loterias doi Estad n, rua Júlio
César 32 (inllga do Carmo) -Oi.il i do
Correio 1083. 

OS ANNAES
Já está distribuído o 3? numiroda

bella revista Os Anuaes, dirigida
pelo dr. Domingos Olympio.

Nada fica a dever aos dois pri-
meiros.

A condessa padecia de appetites in-
saciaveis.

Quando queria um homem havia de
possuil-o por força.

Já na segunda mocidade, era natural
que os condescendentes se tornassem
cada vez mais rareg.

O Mario s.ihia um dia, de sia casa,
triste e pensativo*

Que cara6 essa? perguntou-lhe o
Lopes ?

Ah! meu amigo, respondeu o Ma-
rio, a condessa espera me hoje ás onzs
tia noite!' — Diabo !

E não posf.0 fugir, devo ir lá!
¦—Lastimo te.

Emfim... procurarei qualquer es-
oapatoría.

O infeliz Mario foi exacto á entre-
vista.

No dia seguinte encontra se com o
Lopes, que lhe pergunta ;

—Enâo ?
Fui exacto.

E que tal?
Hum !,,. Hum ?
Porto Arthur?...

Qual !... Rio de Janeiro !
ZÉ CODEA.

ATB'ELLEL
gallo da torre dc S. IrofiÀS-^
disco de Paula dirigiu ao-^wW»,
feito esla cart»<: V.

«Sr.~D-. Prefeito. '
Tv.mo a liberdnde dc submetter A.

vossa alta competência a minha situa-;
ção,

Não posso continuar em semelhante/*;
poleiro, exposto, em tal altura, ás laí;
temperíes de toii.s as estações.

Oiida dia sobem ate* mim r-s mea-v
mos cheires aborrecidos do incenso'
das sacristfas ; hs chaminés visii.has
vomitam famo que me buffücam o até;.;
ingente que faz questão que eu gire?,
com <s ventos, qualificando-me de-
cafavento, h mim que nunca fiz poli-
tica!

Emquanto esc ndemdo condeir nado
á morte, até o ultimo m- mento,a senten-
çt, de morte que o ha de ferir, a cruel-
dade do humem colloca-me em um-
poste dos mais perigosos, no qual a,-
minhi única funcçào é a de attrahír o.;
raio! %.

Mais ainda, curo doutor; esta confia^
são me faz corar a crista :

Meus c dlegas de carne e osso südÃ
sultãos nos terreiros e eu, cá de cima,
vejo-os (perar sem ter ao lado nem
uma franga p*ra me consolar.

Comprehende V. Ex. que li por
que a gente é de ferro não é" de bronze,
principalmente eu que armazeno, de.
ha muito, gallos para povoar a cidadeI
de pintos.

Assim, peço a V. Ex. que, ou me">
tire diqui, ou me dõ uma compa"-_-
nheira.

Có co nú có.
Torre de S. Franoisc-, 24, 10, 1006.»",

nninifTün cT moraes & c.';
jyllMlCll CÍU rua Sacramento, 7
esquina dama Luiz Camões, 40. Em-
Prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seji qual fõr o seu valor; na mais an-:
tigii .óasn, á rua do Sacramento o* $Ê
esquinada rua Luiz de Camõ s n. 10,;-

C. Moraes & C.

PORTARIA
AI.MISO A. LODREIKO (Vi(osa) —;

Volupias, nüo ha mais ; temes aoyos^
romances no mesmo gênero ou ine-
lhor, custa 1$500 cada um pelo cor-
reio. Mme. Minet custa I$000, Que-.:
rendo é só mandar o ci bre

BasilSU — A Suruba nSo serve; ò
outro sim.

4 * A SAIA(29) * * * *
* *** t PRETA *£

ROMANCE M0BERN0-REALISTA
*.****.***** PoR £). yjiiL.AFIiOR ^^

E ao aspéVto de seu próprio corpo cujas formas
o espesso panno em que se envolvera tornava
maisopulentas.mais redondas,sentiu voltarem-lhe
subitamente os vagos desejos que a scena em
casado Justino tinha accendldo e que despertavam
novamente, brandos a principio, mas logo depois
impetuosos, fazendo-a tremer de anciã por um
ampleno, por delicias fortes e ardentes.

Contemplou longamente o reflexo de sua pro-
pria imagem, demorando o olhar na curva dos

quadris.com uns gestos lnxuriosos, aplirodisracos;
depois, entreabriu o enxugador e impertigan-
do-se observou os dois seios perfeitos, redonoos,

Apertou-os'"de manso com as mios e julgou
sentil-os vibrar como animados da vida própria ;
acarieiou-oa com um prazer vicioso, gosando essas
caricias. fechando os olhos para imagmal-as
feitas por alguém... Quem? Ella nSo definia pessoa
alguma nessa exaltação sensual, imaginava apenas
alguém, um homem... sem saber ao certo que
homem os seua desejos invocavam...

Mas aquelle gozo irritava-a e nSo satisfazia. Er-
gueu-seede pé,completamente núa,mirou-se no es-
pelho, examinando a fôrma de seu peito, da cia-
tura marcada pela pressío do espartilho, dos

quadris amplos emassiços, do ventre liso e branco,
da curva cheia dos rins, onde um signalsinho
preto marcava o inicio da coxa.

È cada particularidade do seu corpo desperta-
va-lhe idéias de prazeres sexuaes, de relações de
amor. j

Teve um longo suspiço, e, para afugentar
aquella preoccupaçiío, afastou-se do espelho co-
meçando a vestir-se. S

Pouco depois, envolta em um amplo roupão de
seda grenal, passou paraj.0 quarto de dormir e
foi pé ante pd, espreitar pelas janellas que
davam para o lado da rua.

Viu logo o Carlos que continuava a passeiar
em frente á casa, contemplando-a com ar sup-

plieante, como si as paredes frias e inertes pudes-
sem ter piedade do seu soffrimento.

Elisa esteve algum tempo observando-o e um
duplo trabalho de calma e de excitaçio foi-se
fazendo em seus nervos. A contemplação do
homem amado, que assim andava em torno
d'ella, supplicee desesperado, personificava subi-
tamente os desejos irresistíveis, torturantes, que
lhe percorriam a carne agitandoa, electrisan-
do a E ao mesmo tempo que todo o seu corpo
aaciava por elle, ardia de desejos pelo amante que
já tanto a fizera gozar, ia desapparecendo de seu
espirito o rancor, o Vvodio que o ciúme provo-,
cara.

Afinal, para que ficarmos assim? pensava
ella. Elle ama-me e eu tambem... O meu pobre
Carlos! Sien o perdesse, qne me restaria neste
mundo «jjjgÊ

Fez um movimento para abrir a janella, depois,-
tomando uma resoluçío súbita, desceu ao pavi-;
mento inferior, resolvida a mostrar-se a Carlos,
a chamal-o si preciso fosse, a fazer uma recon^
ciliaçSEo.

Descendo a escada que vinha de sen quarto a
terminava na ante-câmara, vin o criado do quarto;
de seu marido, o negro Vicente, ingênua e dediv
cada creatura, que, todo vestido de branco, prepa-
rava-se para sahir.

Aproveitando o espelho do porta-chapéos, o.
braço do preto acertava o laço da gravata.

Onde é que você vai, Vicente? perguntôii;
Elisa. A

E vendo um enveloppe, cuja ponta sahia da ai-
gibeira do casaco do criadOj acerescentou :

Que cartaé essa?
-E' do patrSo, sim, Sra. E' uma carta qlje

elle me mandou levar a. seu Justino.
—Meu marido ? Então elle esteve aqui em casa,
agora? fê

NSo, Sra. Elle me deu a carta de inanhSfie-J
dínho. ' fy;'Yp?

E você só agora ê que a vai levar ?
—Sim, Sra. O patrSo me disse p'ra nüo Uváèlléi,

sinTEo depois das duas horas.
—Ah 1 elle disse que.,.

Sim, senhora. : '"í^s.- 'M
(Continua),"
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cs como te levanto facilmente?
Levantas, sim; tu és de muita força..

Ai, se« Joaquim I Que beijo quen-te 1 Eu já estou toda... nao sei comolE eu, filha I Estoutodo... tambem
nâo sei como!

Carregado num andor
Por mulheres semi-nuas,
Vai o rei das falcatruas
Que todos chamam de Amor.

Fumem os infamados charutos
Santos Dumont. — Inválidos 52.

Na apotheose brilhante
Ao deus Cupido rendida
Toma parte decidida
Desde o menino ao marchante.

'%yÊtf&z- A F0R9A DO HABITO

Todas á uma, á porfia,
Fazem berreiro infernal
No meio da bacchanal
Vendo da carne a orgia

PRESCRiFÇAO MEDICA
POMADA SECCATIVA

DE S. L.-sZARO.-Esta po-
mada é hoje universalmente-
conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, ai-
livía qualquer dor como a eri*
sypela, rheumatismo, etc,
etc. — Rua dos Andradas
»»• 59-

—Vejam o qu» é a forçado habito' Hontem á noite esteve '"aqui um official de marinha, que me veiu visitar... A folhas
tantas, julgando estar prestts a suspender ferro, berrou:
cLarga!» E não é aue eu ia me zangando com o rapaz?,..

. CAVROCHES - Espe-
ciaes cigarros com baralho
de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de
K. Nunes & Pinto, rua Vis-
conde do Rio Branco 17. Cui»
dado com as imitações !

Sabes, querida, o qué disse o medico ? Que é preciso
que descanses, que te conserves sempre na posição horisontal.Oro, isso nao e difficil! Bem sabes que é essa a posição
que eu sempre prefei Í 1...

u»
Mmj*sí
ca---

Jma cocotte elegante
De todas se salienta
Montada sobre o marchante,
Que é velhote que inda agüenta.-

Até mesmo os aleijados,
Vendo tão lindas mulheres,
Ficam meio atrapalhados
P'ra fazer seu pé d*alferes„.

E Cupido indifterente
A tantas acclamações,
Vai dando mui calmamente
Flechadas nos co.., rações 1

QUEREM calçado bom, chie e elegan-.;
te? Comprem na popular Q&S& DA
ONÇA Ç1--5- Por causa do alargamento*;
da rua, ,- .'A fazendo una grande LI**;**
QUIOAÇAO: --*' a cssa ty-e tem maior;'
e mais variado sortimento de calçado noj
Rio de Janeiro e vende tudo com grandes-
abatimentos. RUA DA URUGUAY-;
ANA,. 66 _______

AS SENHORAS- - O ELIXIR":
DAS DAMAS, tônico utero-ovariano,.;
formula do Dr. Rodrigues dos Santos,7
é um agente therapeutico dc uma acçâOj|
e nergica e segura nas moléstias proíV;
prias das senhoras, nas irregularidades^,
de menstruação, difficuldades e colicas:|
uterinas. hemorrhagias durante a mensvj
truação, suspensão ou tardia, dores nos;i|
o vários, catarrhos, uterinos, etc. O ELI-..^
XIR DAS DAMAS modifica e corrige a
o estado nervoso das senhoras.actuaando;'!
tambem sobre os intestinos, regulari- y2
sando suas funeções. Deposito geral, na'¦_!§
Drogaria de Godot Fernandes & C. —X|'
Rua da Quitanda 48. '

ÁGUA JAPONEZA-De effeito prom-i
pto para amaciar a pelle e dar ao ca- ^
bello a côr que se deseja. E*' tônico, ex-m
tirpa a caspa e faz crescer o cabello. ||Rua dos Andradas n. 59.

j^ CALOTE FRUS^P° " AMOREsIlLICITOS _ISPEBANDO COBERTURA

¦•Íl- Nao, seu canalha I Essa você não prega, sob penaseu canalha I Essa você não prega"irar as abas do frack 1
-.->(¦"-. .Meninas, deixem mel Devo, nâo nego, pagareift Ej&do tiver...

Que modos sao esses, patrão ? Agarrar a gente assim
por detraz I

Pois si tu nunca me deixas ir pela frente !

-~ Alli vêm quatro homens que nos vão tirais
desta situação triste. Cada um delles cobrirá-í
uma de nós...

^__m'3S8
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THEATRO DO RIO NU

OS ALFINETES
(Monólogo pe Augusto Gakkaio)

Galã eleg mteniente vestido. Unira em
scena um pouco em desalinho,

ttiste, pciisitthci, de
ch&péo cahido para os olhos. Chegando

d beca de scena exclama com força :
Desgraça! Que desgraça me acontece!

Maldito velhaquetc
Que uode resultar, e na-, parece,

d'um simples alfinete I
Perdi todaa ventura só num grito...

Até me sinto morto I
Demais a mais, oh! raiva! esse maldito

já estava meio torto!
Oltl noiva que eu perdi, tao derepente.

assim uo escuro, ás cegas!
Consórcio que nao voltas.ccrtamente,

nem p'ra as calendas gregas !
Estava p'ra ser d'liojc a quinze dias !

Já tinha as calças pretas
e Insta um alfinete... Oh ! alegrias I

Eerimbáo de galhetas [
NSo adivinham nem podem,
minhas senhoras ; bem sei
que sempre, sempre me açodem,
mas d'esta vez... acabei!
Sou como o preso que a lei
jí, remetteu no paquete
li para o ftairc ou p'ra Teto !
Sou criminoso julgado,
que apenas foi denunciado
por um maldito alfinete !
Foi a sopeira da serva
que me tentou, eu lhes juro.
Vinha trazer-nos conserva

. pelo corr'dorque era escuro;
d'aquelle bom, lá do Minho,
aó lhe ferrei um beijinho,
c um apertao d^loquete ;
mas um maldito alfinete
fez-me gritar 1 Que trastinho [
I0rgue-se tudo da mesa,
vem dar commigo em segredo,
agairadinho á Thcreza,
chuchando a ponta d'um dedo I
Mas... ai Jesus! o Macedo
e a qu'rida sogra... que feras t
Desmaia a noiva p'ra o lado,
dá-me um sopapo um cunhado
que inda me dóe, mas deveras.
«-Senhor, senhor, grita o pai:
Km minha casa a moral,
quando uma nedoa lhe cai,
tem de lavar se ! E' fatal!
Eu vou rasgar o enxoval
termina a filha e desmaia,
O meu cunhado que 6 faias
larga-me logo um biscoito,
e eram por fim sete oh oito,
tudo a gritar : Saia ! saia !
E a servasinha, a maldita,
p'ra desculpar-se, a manhosa !
poe-se a dizer, a catita,
que eu qu'ria coisas 6 Rosa !
A velha, entilo, bexigosa,
berrava junto da filha:
«Tragam lhe chá de baunilha 1
Ai 1 que ella morre, a Bibi!
Saia, senhor, já d^aquil
seu lagalhé, seu pandilha!
NSo imagjinam quanto houve !
Venho p'ra a rua enxotado
e encontro um talo de couve
no paletó, esmagado t
Tinha o chapéo amassado
e n'algibeira por flm,
vou encontrar amendoim,
muitas castanhas piladas,
e as calças todas molhadas...
por esmagar um puding!Toda essa gente está louca,
gritei por fim ao sahir I
A velha arranca da touca
e eu deito logo a fugir !
Inda na escada a bramir
n'una temporal, os vegetes,
pBe-se a atirar rabanetes
e earapáos mal assados,
ffi eis os fataes resultados
cTesses terueis alfinetes!
Ohl noiva que eu perdi tio de repente,

por ter andado ás cegas 1
N3o use d'alfinetes toda agente...

deixem-se lá de pregas 1
De usar botões somente ha mais razües,

ou laços só de fita.

Si osnoivos falam só co'oh seus botües,
nenhum decerto grila !

Deixemos alfinetes que bem basta,
aos jovens diabretes,

picadas que nos dao dc toda a casta,
deixem os alfinetes,

Deixem dc se pregar, porque os mal*
ditos,

d5o causa a que haja bulha:
Quando se diz amor, ouveui-se gritos

czásl., chega a patrulha!
Nos servos que haja em cata é ter

cautela,
pois sempre os velhaquetes,

minguam quarta c meia na pauclli,
para os seus alfinetes.

Ahi tem d'um alfinete os resultados [
chamarem-mc pelintral

depois de pela serva ser picado,
que nem um boi de CintraI

Ohl noivas d'este mundo e d'outros
mais,

tao lindas, tao coquettes!
Nío peçam—porque 6 feio —nunca

aos pais,
dinheiro p'ra alfinetes.

E' ver como na rua um namorado
passeia por I^isboa ;

não usad'alfinetes e abotoado
nío se desabotôal

(Em tom dc pregador)
E guerra aos alfinetes. Ide ao Templo

unir os corações...
Mas dai como eu vos dei agora o

exemplo
falando aos meus botCes !

"MERIDIANO" CLUB
Rua General Gamara, 127

FIGUEIHEOO & C
Unieos Concessionários dos superiores

relógios suissos THE MERIDIAN, de
¦T. Livingston, O primeiro relógio regis-
trado no Brasil, patente n. 2.452, «Diário
OfScial» de 15 de Maio de 1807.

Acceitam-ae inscripções paraoClub 24

E QUE TAL ?

certas oceasiões na vida do
homem em que um rapaz, por
mais matreiro e batido que

seja em negócios de mulheres, fica
pasmadamente extatioo á frente de oer-
tas ousadias femininas. Esta que aqui
vai deu-se commigo hontem pela mu-
nhã, om um bond da Tijuoa,

Oito e meia, á hora em que descem
as normalistas, o bond cheio na sua
quasi totalidade dessas deliciosas crea-
turas de vestidos leves e alegres, todas
chilreando namoricos e modas, outras
até mais garotas assobiando para den-
tro com os labioa muito apertados, uma
espécie de assobio combinado entre na-
morados...

O bond cheio, dizia eu. Na impossi-
bilidade de tomar um assento para o
meu, alli vim toda a viagem encostado,
agarrado ao balaustre. Comecei a lei-
tura do meu jornal favorito.

Mas de vez em quando, ii procura de
noticias, dobrava a folha, abrindo ou
fechando. B nestes movimentos, paraevitar cahir á rua, encostava me a pernade uma normalista—morena elegante
como as morenas de que eu gosto, com
uma perna gorda, como as pernas com
que sonho sempre,.. Assim mo en-
oostei algumas vezes. Mas palavra de
honra, na melhor das intenções, ou poroutra, sem intenção alguma. Apenas o
instineto da conservação., „

A menina a principio olhou-me; eu,
apezar de muito familiarisado oom
pernas femininas, enoavaquei ; tinha
toda a attenção uo jornal.

Mas dahi a pouco a moça olhava-me
com raiva, mexia se toda no banco,
suave, bufava e deitava me de vez em
quando um olhar que eu mal compre-
hendin...

Pedi-lhe desculpa, mas foi peior: não
só não me respondeu oomo até oreio
que fez menção de me dar um belis-
Cão!

A viagem continuava, Visconde de
Ilauna, Campo de SanfAnna, etc. e porfim Escola Normal.Paramos,as meninas
começaram a descer.

E quorols vais iodos, rapazei mais ou
monos matriculados om espertazas de
pessoal do saia, sabor o qne I" z aquella
menina que pnr,-ula Indisposta oommlgo!
Foi isto, nem mais nem incn- s:

Desceu, olhou-mo oom raiva, fechou
o punho e quando o bond jri. vinha a
andar, exolamotii

- Miserável! Um rapaz assim, que
nem sabe bolinar uma menina de ia-
mi lia!

R que tal?
Mas deixe estar, minha menina, que

eu amanhã vou car «rar o mesmo bond
e cnlílo...

D, pois não grite nem chame p.la
policia!

DlAllOLICO.

200:000*000 «—>:
nsrio sorteio-22í loteria do grandioso
plano u. 103 Sabbado 5 de Novembro pro-
limo, As 3 horas —Inteiros 15Í ; .leiaii
78500 ; vigésimos 750 réis — Companhia
de Loterias Naoionaes do Brasil. Side :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° Í18, caixa do Correio n." 47.— Ende-
reco telegraphioo : «Lotemas».

Os bilhetes »3h&m-se & vend» na.
agencias geraes de Nazaroth a* O .
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereça-a
telegraphioo «LUSVEL., oaira do oo.
reio 357, e Camões * O. beooo dn
Oanoella» n. 2 A, endereço telegraphioo
PEKIN, oaixa do Correio 946.

Esaas agencias encarregam-se i< quisi-
quer pedidos rogando-ae a malot flU-
reza nas direoçõe». Acceilam-ie ii;on-
tei no interior e nos Estados dndo-aie
vantajosa oommissSo. Os agente, ge
mes recebem e pagam bilhete* pr«-
miadoi dn loterias di OaPITAL FE-
DERAÍ...

Chronique des - Pot n

JERryi, Ia blonde et semil-
lante Odeíte dont Ia taille
est si frêle... qu'elle pour-
rait d'une bague se faire

une ceinture; Odelte dont les yeux
sont des étoiles et do&t le visage
fait penser à un lever d'Aurore, Ber-
ryl dis-je, n'est pas seulement une
jolie filie, elle est 1'indulgence inême.

On parlait 1'autre soir au Paris
d'un rasta três conntt et on se li-
vrait à son endroit à des aprecia-
tions fort dures.

Mon Dieu ! s'ecria Odelte en ou-
vrant de grands yeux étonnés com-
me ceux d'un bébé en arret devant
une minifique poupée, comme vous
êtes mauvaises langues I

Cegarpou eàl un parfaitgentleman;
Ia preuve, c'est qu'il est venu un
jour déjeuner chez moi, et j'ai cons-
taté, aprí-s son départ, qu'il ne me
manquait rien... (en êtes vous bien
sítr.)

Ah I Superbe ! Berryl, bonne ime,
que vous ôtes donc facile à contenter.

Yvonne Siguiey : M'arrive, com-
me une efrluve embaumée, Ia nou-
velle d'une celeste apparition.

Yvonne SaguierX retenez bien ce
nom, qui est celui d'une des plus
adorables parmi les filleules de
Venus.

Vingt ans, Ia prestance d'une reine
et Ia plastique d'une déesse, des che-
veux chatains si tenus qu'ils sem-
blent autant de nl ü'or de Ia vierge
des yeux bleus comme le lapsis-Ca-
zuli; avec cela frâiche comme un
bouquet de roses, le printemps sur
les joues, le printemps sur les lè-
vres.

On dirait en Ia voyant d'un sorbet
à Ia framboise, et on tire malgrè soi,
goúlument Ia langue comme pour Ia
lecher.

Elle est chauffée avec une belle
ardeur, notamment par trois membres
des poli/icos qu'il est L prévoir... que
le sorbet ne tardera pas li fondre.

Je souhaite vivement qu'elle trouve
parmi ces amoureux un Don Juan
assez habile qui ai le savoir faire et
le tact pour Ia conquérir.

Nous avotts trouví.unc lettro adr...síc par un dc nes plus ilisti'nK,,fc
chefs d'orcltcstre fi um; divotte (!.nom Fernandt Olldin, Nous Coanons ici fcculcuiciit ses inii!-,w"
/.. M. " S:

«Mademoisclle Fornande Otidlt,
I,a prcmiòrc fois que je vo-is aivue que je vous ai parle, paa |on.,

ten-.ps, lidas ! Mais pourtant p|Jslongtemps que je n'osais resinarei
et voilà que ma melaiicolic actiii!
ctifulte et que mon cnjur a dcborúé
de joíe.

Je vóus ai vue, je vous ai vue.
Ut avec quVlle juic je vous ai vão,

couibieu je vous ai contemples, ad.mí.
rée, aim^e du regard !...

Mes yeux n'ont pas quittt ros
yeux, ils sont plcius de vous, mra
esprit garde fidòle votre image, elle
est Ia, devant moi, sans ccõ.se cre.
sente íi moi, et jc là complete", ],-¦Ia parfais, je rêvc, je sens votre
taille contre uion bras, vos livres
sur mes lòvres, votre caiur sur mon
cuour,

Les temps passent...

Devant m'absenter d'íci pcu oonr
un voyage a efiectuer en Europc'. je
scrais licurettxde vous Otre agi£able
si vous m'ordonniez de vous être
utile ii quclques choses.

Adicu, ma chore petite Eeruandi;.
Et un gros baiser de celui qui voai

aime tròà tendrement.— L Al.»
POMI-MI.

A soqka.—iiom. Hasta de dis-
CUS;ües, senhor meu genro. Façu-

r mos ponto final u apertemos ns
ij mãos como bons amigos lE7art>r>ií

e harmonia 1
O Genro. —De accordo. Corat;-

oemoi, porém, por depor as armaa. Te*
nha a senhora a bondade de cortai a
lingua fora...

CÍ3- C)a &o<-
^.f- O- °-2„-u*

"7

Oura- astlima, coq íeluche, tísica em
começo, brouchite3 e todas as moleatias
do peito.

Dbouaiiia Mallet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José,

No barbeiro.
— O senhor sabe que está Si-nn-

Ido horrivelmente calvo ? Denteo
íem potioo não teri um fio fia ca-

bello na cabeça.
— Mas que tem o senhor com i-ssD.

não me dirá ?
—Tenlio muito. Si o senhor íiear

calve, eu perco o freguez...

INDISCREÇÕES
Doshottis, as iriadinhas
Hão de ser sempre o meu fraco.
Um manjar a que me atraco
E sempre faço fosquinhas...

Ha dias, fiz eu das minhas
E quasi até me encalacro,
A beber um leite... sacro .
Que ao meu quarto trouxe Anninísai

Mal eu vi o pequenão,
Puxei logo a,. . falação
P'ra vasar-Ihe o meu... azeite f

Mas a pequena —que bisca !
A fugir deixou, arisoa,
Entornar-se todo o leite. ..

FEDEi.niKHe.
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Gaitas dc um caipira

i EU cui-.ipadc Z'ca Garcia.—
Arrccibi sua carta que vau*

_ cc me inscreveu dahi da ca-
Ihi *Í& córte nic dando nutiça do que
te» aperciado.

(>uc me conta vanco, seu cumpade?!
A «tao as moça dahi fais isso tudo
„ne vaiicc diz 1 Vance nlo pode car-
\_\i como eu fiquei azabumbada
joiidoU sua carta. Minha muié tava
i, pé de mim c prcguutõ que cu ti-
nha porque eu me remexia todo
cuoto gallinha choca condo tá per-
curi-fido posição p'ra sc accommodá
no i:.ínho Parecia que eu tava co
corpo todo Ispínhado c condo cabei
;i letufâ oiei pa sua eumade e cunvidei
cila [ia uma cunversa particulá no
nof.so quarto.

EUa fico munto dimirada porque
nlo gosta de cunversa de dia, diz que
o dia 6 pa tabaiá, inas cumo era do-
mingo, ella acceitô o cunvite e eu,
seu cumpade, que tinha panhado is-
pinu;So na sua carta (nlo 6 ispiraçSo
que os home dos verso diz 7) me mos-
tre: í*o cunversidô que a muié inté
disconfiò qui eu tivesse tomado ar-
píntiároga.

Magina agora vancé si cu caio um
dis. ahi nessa capita da corte ! Era
um dia o Quinca !

Qae vale 6 que eu vejo sempre nua-
ci-ãdo cios jorni uma penca de remédo
pa. concerta, os purmao das gentes
qne fila demais. Uni cumeta que
atidô aqui trazia sempre na mala um
vidro de um desses remédo que cha-
ma Eíixi dc Mastruço c que diz que
é b^G cumo que pramode n2o deixá
in tísica,

Nois tudo vamo indo bem ; a burra
de minha muié deu um coice no ca-
íhocro do seu vigaro que queria se
fzz.c dc besta ci^ella, se mettendo
entre as perna delia.

O cavallo baio de seu coroné Ma-
laqura, condo este tava muntado na
egiiz. €.x muié, desirabestô p^ riba
delia, arrebento o cabresto e atiro
sete coroné de pantana no chão. Eu
beir?. úiz!a a elle que nílo muntasse
na cg-ua da muié á vUta do baio I
EHc ateimô, tá. ahi.

Vaocê tome cuidada cu'essa gente
cla.fr í,, sen Zeca! Oie as muié que
Raspa os b^rso doa home emquanto
elles tito f zeudo pela vida ! Vaucè
â véuvo e ha de quero se alembrá dos
tempo Jc casado...

Abra o oio e feche os borso 1
Continue a conta as nuvidade da

corte pa vê si eu me decido v. dá um
puío inté lá.

Sua eumade li manda mantos b^ijo
c ti ie tamb:mtnmlo.

&J'£o se isqueçi do amigo veio e
cumpade

Quinca.

3? um em cs afamados oig&rros Oastel-
õesi, de SãoPaulo, def Ollto único Ca/i
£ ,'n.va

Os Perus
(-Jo amigo I-fugo Motta).

I inha prima tinha uma perua
e eu um linde e grande peru.
Um dia passeia vamos eu

e minha prima Eugenia, (assim se
chamava ella) pela chácara de minha
bôa tia, quando ella parou e disse-
me baixinho e tremula de... raivai

— Ha muito tempo quero mostrar-
te a minha perua, e tu sempre te
e&qüivas, dizendo ter muito que fa-
zer; mas hoje, que estamos sósinhos
c sem testemunhas, quero que tu a
vejas, mesmo contra a vontade.

EO, segurando no meu braço, levou-
trte quasi de rastos, para um cantínho
ds. chácara,

Havia alli um lindo bosquesito
oode «Ua tirou de baixo das saias
uma lindíssima perita.

Eu trazia sempre meu perú num
sacco c logo que cllc sentiu que ti-
nha uma penii tilo porto dc -si, cs-
preguiçou sc e ficou com a crista cm
pé...

Eugenia, com um sorriso a brin-
car-lhc nos lábios, ora olhava paraa suapeiú', ora olhava pira mim,

Nílo pude mais ; o meu perú que-
ria rebentar o sacco c então rosolví
soltai o.

Assim que elle sc viu solto, avan-
çou resolutamente para a perita de
Eugenia c começou com ella a brin-
car.

Eugenia deu um gritinho dc ale-
gria, depois tivemos uma vertigem c
assim levamos uma hora.

No fim deste tempo, Eugenia guar-
dou a sua perua, eu o meu c volta-
mos para casa..,

Silo passados nove mezes.
Um dia, voltava cu do trabalho,

quando rccebD uma carta da tia par-
ticipando-me que a perú* da Euge-
ala tiHha tido nm perú c que cu fosse
lá, pois, queria falar commigo.

Isto de ir lá... 1
Uma ova !

Akieuqis Ohmf.

Outra, depressa 1
Inda me lembro bem, é dina Annita !
Quando estive doente, ha mez e mei j,
Logo veiu fazer-me una visita
E do seu peito dar me provas veio.
Nesta lembrançi até tão exquisita
Inda me vem á idéa o terno enleio
Em que fiquei ao vel-a tão ailiicti
Q ie até me ar fava o delicado seio !
Um dia, coitadinha, por signal
Fez-me aquela valente cataplasma
Que £oi pr'a mima salvação bemdita.
Hoje preciso cataplasma igual:
O' dona Aouita.outri depressa, Faz-mV?
Façvme uma depres3a, ó dona Annita!

DlABOMCO.

Moderno anel electrico T.e
O Sr. .Toilo Apóstolo, único deposita-

rio do moderno anel electrico «Atneri*
cano», inaugurou sabbado passado o
seu estabelecimento á práçt Tiradentes
n. õ.onde si vendeo meamo anel a SíOOO
ou tres por õ^OOO com direito a dez
brindea.

E' realmente uma pechincha obter-se
o milagroso anel por tüo pouco dialie1'-
V) e ai leda sahir carregado de pre-
sentes.

Agradecemos ao Sr. Apóstolo a gen-
tileza daoff.rtit, que nos fez, de um
dos seus indisp;nsaveis anéis aoompa-
nhado dos respectivos brindes, e faze-
mos votos pela prosperidade do seu
negocio.

Os 
afamados cigarros Oastellões, fabri-

CRdos em 8. Paulo, são encontrados
n^sta Capita! no Café Java.

No tribuna] :
O Juiz.-A testemunha viu quanó.0

o accusado disparou dois tiros de re-
•volver ?

A TBstemunhí — Sim, senhor.
0 Juiz. —A que distancia se achava?
A testemunha. — A dois metros,

quando disparou o primeiro tiro.
O Juiz — B quando disparou o se-

gündo?
Atestemukh*.—A umkilomotro !...

CARTEIRA DE M PERU'
-^-t-^-H-Êr-

IffliSSIjAI-niA, n fatura mamai, cada
U R&Hl dia que se paisa mais con-'lilsM 

tente fica, por faltar menos
tempo para o nascimento de seu bòbè
Sylvio. ,

Para mostrar a todos que está em
estado interessante, oeu agora para usar
rendas até o joelho, e não pode mais
com o collete.

Sabemos quo a Rsraeraldn dam-
nou-se no dia tim que leu ft noticia a
respeito do seu Lord lUrulho, e fgora
pode a todos os seus amidos q-iu vi-
giom bem seu apatx mado, pnla diz que
tii suicidará si alguém o roub ir.

Cuidado com a Alice Espinha, Es-
meralda, pois que da Siirtorls mula
podeufa receiar,

Está 1,'ira I !
Será mesmo verdade que o Lord

Antonico se unirá pelos sagrados laços
do matrimônio cerni a Conceição da ex*
Richard ?...-mi A's vezea pensamos que o conhe-
cido Lord Tullio desistiu da sua paixão
com a Creme Ild i, mas qual I O r paz
está cada vez mai t firme, mais apai-
xonado e... mais bobo !

—> E não é que a Miría Oriental
deu se ao lux i dc morar no Hotel Villa
Moreaux, passando como esposa do
Valia?

Para que havia de dar a Maria!
—Disseram-nus que o Romeu, depois

que partiu para o Sul a sua queri-
dinha Antonietta, nã) vai mais ho Cj*
lomb) ás tardlnhas, com r^Cüiode ficar
cabido por alguma outra rio-grandense
muito sua sympathica.

Pazes bem, joven Romeu.
E por falar no Romeu: é exacto

que o rapaz aborre:ea-se quando a
Conceição lhe perguntiu si era ver-
dade que elle desejava viajar num
balão coma Elvirinhi, ao que elle rei-
pondeu :

Viajar, só par.i Porto Alegre...
Porque ? perguntamos neís...
—• Devido aos reiterados pedidos do

seu Abreu, a Lili nSo -snguirá mais
para o Sal. como pieteulia ..

Contintl l sendo muito cotada pelo
seu gradil dos p5r'aes a Maria... O
hamsmzinho, segundo dizem, deitou
rabicho pela rio-grandünse.. .

Ha absoluta faltadegudo em casa
do oonheoicl .Chico Bjmb.i.

VGjm-sealli sempre as rio grandenses
Albertina, Crystallina e Antonina, e a
Jreguezia, já aborrecida de tantas inas,
brilha pela ausência.

0 Chico, coitado, já não tem mais
aquella sorte de outr'ora !

O Moura anda seriamente apai-
nado pela zona Riachuelense. Depois

que levou a barracão do 20 deu para
entrar de guarda no Io Cuidado !...
Si o cabo do cabo rancheiro descobre...
era uma vez um capitão,

Lí dentro quem manda são os cibos,
ouviu ?. , .

Não é qus a Elvira Chaveco deu
para fumar charuto sem sello?

Jí nã) é só a portuguezi que tem
gostos extravagantes !...

Anda com sorte o tnl oluruto 1
O Dr. Pomada (B. siolv) diz que

está seriamente enrabiohado pela Adelia
Wesught,

Pudtra! pois si ella lhe dá entrada
pelos fundos !,. ¦

Adelia, abre o olho oom o velho !...
O Lima conseguiu mais uma vez

fazer as pazes com a sua Virgínia do
:!.") da zona Riachuelense.

Vamos ter roupa rasgida e vidros de
extracto quebrados.

Emquanto for só isto, vai muito
bem.

No dia 21 deste mez, appareceu
em Cruzeiro a Sra. D M. do Bem Ti-
nho que alli fui cobrar dez dias àe ca-
,o-ia do Al Berto, conhecido ain-ta.

Essa distinota senhora, devido ao mio
tempo que reinava, apanhou uma tre-
mentia chuva a deu um grande escan-
daio quando íe viu assim molhada...

Queoaiporismo I
—A Rosinha, de N.ivarra, ja nao ama

só o kiosqueiro do largo.
Ha tambem um chapeieiro morem

uue se anda gabando de cartas coisas...
Cuidado, seu José, sinão levi uma

barracão !

MALA PERÜAla
Carta encontrada em BotafogOi
D. Judith-Indociso por um doloroso

e ingrato prazo de tempo, e sempre re-
ceioso em declarar-lhe peremptoriamente
osentimento puro que o seu olhar, vivo

tilo vivamente despertou em meu cora-
ção Inexperiente, vejo-me, sem saberá
razão, Impellido a ir a seus pés pres-
tiras homenagens que meieoe o seu
semblante cheio de eneiintos, que viu-
ram tohlar-mo o soüego cm que vivia
minha alma sem amor e sem allectos;

Assim consinti, que me honre com
uma entrevisfa, marcando-mc o logar
aonde noa possamos entender, em bene-
fioio das nossas esperanças e futuro ri-
sonho.

Pela expressiío manif-stada, Acredito
que não se negará a dar resposta sin-
cera a minha missiva, o que poderá -•--
zer para a rua *** n. **.

EspetJ ancioso a sua resposta.
líisponha do coração e afíectos do seu

servo.— M. M. de M.«

Língua de Pbata.

Nossa Adivinha
TORNEIO DE 0UTUBH0

Problemas ns. 29 a 34

PERGUNTA ENIGMÁTICA

Ao collega Cyro
Si eu fosse beija fulô
Dos de asinha dourada,
A bocea de minha amada
Osculava cum ardõ
— Onde a ihusa ?

Biuz Cubas.

CHARADAS TtBUKCIAKAS

Ao caro amigo Capitão do Matto
2 1 — Grosseiro ! dê-me o peso e vá

para sua tribu.
Admirador das Morenas.

charada enigmática
Minha mulher teve uma syticope

quando foi á cidade.
JOOELTKO.

CHARaiDA TRANSrOÍTA

(Por syllabas)
2 —Em cima vejo o cantor.

Gladiador.

charada casal
il - No nariz e no batalhão.

Cyeo.

JJKIGHA

IXEGISO 1VANGOC1IE
JOCELVNO.

EXPEDI ENTiS
Gladiador.— Estamos scientes.
Joreyno.— Muito obrigado pelos in-

¦sultosde sua ultima cartinha. Sempre
ás ordens para recebei-os.

Marabá.- A collega foi-se embora e
deixou a gente só cá...

Eulu' Manhoso.

!&_. __ aff?

77 ^ 709 9_
61 wim '*.*

Chico Ficha.
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exposições p
Fcdq o nuindo su occupa da -rxpoi-i

iaret- muito mais interessa nu-;
universal de 'S. Luiz, onde o Brasilm que, quando muito, se apanha uma menção honros

consfg'uu prêmios tm penca. Entretanto, ha


